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mãe, como a chamei carinhosamente depois que ela se tornou 
seis lindos cachorrinhos, voltou à sua essência após 11 anos 


partiu deste mundo, sendo acolhida por nosso Senhor Jesus no dia de 
Natal de 2023, levando consigo todo o meu coração. Desde a sua partida, 
fiquei arrasado. Em busca da cura, comecei a contemplar uma forma única 
e memorável de celebrar e homenagear sua nobre vida. A ideia de criar 
este trabalho surgiu dessas reflexões e agora foi concretizada. Ela é a 
inspiração e a força motriz por trás deste empreendimento; sem ela, não 
seria. É a homenagem definitiva para garantir que seu legado perdure ao 
longo do tempo. Assim, esta obra nunca deve ser vendida, pois este 
legado é inestimável. 


O objetivo desta apresentação é iluminar a sua vida assim como Mamãe 
iluminou a minha. 


Meu tesouro mais querido e sagrado agora reside no Céu, preservado por 
toda a eternidade. Com todo o meu amore a esperança renovada de 
nosso reencontro eterno. 


O 2024 Paulo Franca. Juazeiro (Ba) e Petrolina (Pe), Brasil. 


Textos 
Sagrados 
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"A ignorância do Pai trouxe angústia e terror; e a 
angústia tornou-se sólida como uma névoa, de modo 
que ninguém pôde ver. Por isso o erro tornou-se 
poderoso.' - O Evangelho da Verdade. 


“Naquele momento, Jesus respondeu e disse: Graças 
te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque tu 
ocultaste estas coisas aos sábios e prudentes, e as 
revelaste as criancinhas.” - Mateus 11:25 (BKJ1611). 


“Brilham em seus postos as estrelas e se 
alegram; e as chama, e respondem: “Aqui 
estamos”. E jubilosas refulgem para o seu 
Criador". - Baruc 3: 34 e 35 (Bíblia Ave Maria). 


Criacionismo 
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Criacionismo é a crença de que o universo,a Terra,a vida 
e a humanidade foram criados através de atos específicos 
de criação divina. Este termo normalmente se refere à 
doutrina de que o universo e todos os organismos vivos 
se originaram em suas formas atuais por um ato de um 
ser divino. Afirma que Deus criouo universo e toda a vida 
do nada. Portanto, qualquer pessoa que subscreva a esta 
visão da criação é considerada criacionista. Esta crença 
muitas vezes contrasta com as teorias científicas sobre as 
origens e evolução dos fenômenos naturais.O debate em 
curso entre teorias criacionistas e científicas tem sido 
tema de intensa discussão no contexto dos currículos 
educacionais. Apesar dos debates, as crenças 
criacionistas continuam a ser uma parte importante da 
identidade cultural e religiosa de muitas pessoas em todo 
o mundo. 


TESTEMUNHO Este relato é crível. Na época deste evento, não havia internet em muitas regiões 


do nosso país e nem em nossa cidade. Entre fevereiro e abril de 2000, subi ao 
PESSOAL: andar superior de casa, com nove velas, uma caixa de fósforos, uma Bíblia 
Minha Oração E e Uia oração no coração. O tempo estava calmo, tranquilo e em vento. 

eu objetivo era obter uma compreensão sobre os sete planetas descritos nos 

e os Eventos textos de Josefo. Assim, acendias velas e clamei ao Criador por iluminação 
Seguintes 1 (2) sobre o significado das lâmpadas da menorá do Tabernáculo bíblico. Este ritual 

foi feito durante três dias consecutivos. Na primeira noite, ao acender a última 
vela, ocorreu um fenômeno simples, mas notável. Senti a presença de um ser 
espiritual pelo comportamento das velas. Melhor elaborando, quando acendia 
última vela, uma brisa suave as tocou brevemente, mas elas não se apagaram; 
apenas penderam ligeiramente para o lado. Estou convencido de que esse ser 
éreo estava ali para coletar e transmitir minha oração a Deus,e para deixar 
ro que os acontecimentos subsequentes não seriam mera coincidência. Logo 
pois, uma rajada forte e concentrada apagou todas as velas de uma só vez. 
pesar de estar sozinho, não tive medo. Dominado pela reverência e pensativo, 
ui para a cama e adormeci. Algum tempo depois, recebemos a habitual 
assinatura semanal da revista IstoÉ. Apresentarei agora uma imagem 
digitalizada da matéria que encontrei dentro da revista, juntamente com a parte 
relevante do texto. 
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TESTEMUNHO PESSOAL: A TERRA VAI MUDAR 


Minha Oração e os Eventos No dia 3 de maio, sete astros estarão 


Se guintes 7) agrupados em Touro. Isso irá mexer com a 
economia e a mente humana 


No dia 11 de agosto de 1999, dois dias antes de 
uma sexta-feira 13,o mundo levou um susto. Nessa 
data, o último eclipse solar do milênio formou no 
e : e o : “s céu uma espécie de cruz cósmica. Isso e outras 
a) ==. e TS evidências astrológicas levaram milhões de pessoas 
Res = EM a acreditar que era o fim dos dias na Terra. 
NTE TERRA e My Felizmente, sobrevivemos. Mas os fenômenos que 
e fizeram tremer o planeta e seus habitantes ainda 
O ro O a pise UDAR | | pre não terminaram. Nos próximos dias 3,4e 5 de 
- maio, sete astros - Sol, Lua, Mercúrio, Vênus, 
Júpiter, Marte e Saturno - estarão agrupados no 
signo de Touro e darão continuidade à festa do céu, 
iniciada no eclipse do ano passado. 


economia e a mente humana - 


O último desastre = npessr 


- IstoÉ, 3 de maio de 2000. 
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FATO: O Grande 


Alinhamento Planetário 
de Maio de 2000 


* Em 11 de agosto de 1999,0 mundo 
testemunhou um acontecimento 
? e surpreendente. Nessa data, o último eclipse 
e “ap solar do milênio formou uma cruz cósmica no 


A céu. 


* No ano seguinte, 2000, nos dias 3,4e 5 de 
maio, sete luminares celestes - Sol, Lua, 
Mercúrio, Vênus, Júpiter, Marte e Saturno - 
alinharam-se na constelação de Touro. Esse 
alinhamento recebeu atenção global devido 
ao seu significado astronômico e a 
sua raridade. 
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Planetas Clássicos 
da Antiguidade 1 


(4) 
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Os Planetas Clássicos, também conhecidos como os Sete 
Luminares, têm sido uma pedra angularna compreensão 
histórica do nosso cosmos. Esses corpos celestes, visíveis a 
olho nu, eram conhecidos por várias culturas antigas. Na 
antiguidade, esses corpos celestes não eram apenas objetos 
astronômicos, mas também tinham importância astrológica e 
mitológica significativas. Os babilônios, por exemplo, deram- 
lhes os nomes de seus deuses - como Shamash para o Sole 
Ishtar para Vênus. Os gregos contribuíram para este legado 
ao nomearos planetas com os nomes das suas divindades, o 
que se reflete nos nomes planetários que usamos hoje. O 
movimento desses planetas contra o pano de fundo das 
estrelas fascinou os nossos antepassadose levou ao 
desenvolvimento de calendários e sistemas de navegação 
complexos. O legado dos Planetas Clássicos perdura na 
astronomia moderna. 


Planetas Clássicos 


da Antiguidade 2 (4) 
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O conceito de sete planetas origina-se da astronomia 
clássica, que identificou os sete corpos celestes 
visíveis a olho nu como “planetas”. Este grupo 
consistia no Sol, na Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, 
Júpiter e Saturno. A classificação foi derivada da 
observação e rastreamento de seus movimentos no 
céu noturno. A palavra”planeta” é derivada do 
termo grego para “andarilho”, indicativo de seu 
movimento aparente contra a constelação de 
estrelas fixas. Historicamente, esta noção de sete 
planetas impactousignificativamente diversas 
culturas e sistemas de crenças. Esses objetos celestes 
atraíram atenção especial porque, em contraste com 
as chamadas 'estrelas fixas”, moviam-se em direções 
e velocidades variadas, tanto uns dos outros como 
das estrelas fixas situadas mais além deles. 


Planetas Clássicos da 
Antiguidade 3 (4º) 
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Historicamente, acreditava-se que o céu noturno era 
composto por dois tipos distintos de corpos celestes: 
estrelas fixas, que mantêm suas posições umas em 
relação às outras, e estrelas perambulantes, que se 
moviam através da esfera celeste contra o pano de 
fundo das estrelas fixas. Os gregos chamavam essas 
estrelas em movimento de 'planetas', termo originado 
de uma palavra que significa 'errantes', devido ao seu 
movimento incomum. Os babilônios nomearam esses 
luminares em homenagem às suas principais 
divindades, e os gregos atribuíram-lhes seus 
equivalentes divinos. Consequentemente,o Nabu 
babilônico tornou-se Hermes, ou como é conhecido por 
nós em sua forma romana, Mercúrio; Ishtar tornou-se 
Afrodite grega e Vênus romana; Nergaltornou-se Ares 
para os gregose Marte para os romanose para nós; 
Marduktornou-se Zeusgrego e Júpiter para os 
romanos; e em conclusão, Ninib babilônico foi chamado 
de Cronos pelos gregose Saturno pelos romanos. 


Planetas Clássicos 
da Antiguidade 4 
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Em inúmeras línguas derivadas do 
latim, os nomes dos dias da semana 
originam-se dos sete planetas antigos - 
Sol, Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, 
Júpiter e Saturno. Tradicionalmente, 
estes corpos celestes estão associados 
aos sete arcanjos e aos sete céus. Por 
último, o conceito dos sete planetas 
sugere que a Terra está no centro do 
universo. 


O Espaço 
Sagrado 


O 2024 Paulo Franca. Juazeiro (Ba) e Petrolina (Pe), Brasil. 


O céu é visto como o lugar perfeito. É a “cidade” dos 
deuses. O objetivo da existência humana é 
estabelecer uma conexão com este reino divino e, 
finalmente, retornar para participar da vida das 
divindades.O principal meio pelo qual os deuses 
comunicam o conhecimento deste espaço sagrado e 
as informações necessárias para a entrada aos 
humanos é através do templo. O templo terrestre 
reflete seu equivalente celestial. A divindade revela 
ao profeta o projeto arquitetônico do templo 
terreno, um reflexo do modelo celestial. Os capítulos 
19 e 25 de Êxodo retratam este cenário arquetípico: 
o profeta sobe a montanhae é apresentado a um 
“modelo” para examinar. Este “modelo” é o templo, 
ou neste caso,o Tabernáculo, que tem seu protótipo 
no céu: “Faça tudo conforme o modelo do 
Tabernáculo e todos os seus móveis, como eu lhe 
mostrarei” (Êxodo 25:9). 


O Tabernáculo 
Bíblico 


As Sagradas Escrituras indicam que o Tabernáculo foi 
construído seguindo o desígnio divino revelado a Moisés no 
Monte Sinai, conforme descrito no livro do Êxodo, 
especificamente nos capítulos 25-31 e 35-40.0 Tabernáculo 
recebe mais atenção do que qualquer outro tópico nas 
Escrituras. Serviu como um santuário móvel que simbolizava a 
presença de Deus entre os israelitas durante a sua jornada 
pelo deserto e foi o principal local de adoração para as doze 
tribos de Israel. Construído há quase 3.500 anos, toda a 
estrutura foi concluída em sete meses, projetada para fácil 
desmontageme transporte durante suas andanças no deserto. 
Quatrocentos e quarenta anos depois, o Templo de Salomão 
em Jerusalém foi estabelecido, tornando-se o novo ponto 
focal de adoração. Há muitas referências ao tabernáculo na 
Bíblia, tanto no Antigo Testamento como no Novo. 
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Estrutura do Visão geral concisa do design do Tabernáculo: 


E O Pátio Externo 
Tab ernáculo - Entrada: Situada no lado nascente. 
- Altar de Bronze: Utilizado para sacrifício de animais. 


- Pia de Bronze: Um lugar para os sacerdotes realizarem a limpeza 
cerimonial. 


A Tenda do Tabernáculo 
Divisões: A tenda foi dividida em duas áreas principais: 


- Lugar Santo: Mantinha a mesa dos pães da proposição, um 
candelabro de ouro e o altar para queimar incenso. 


- Santo dos Santos (Lugar Santíssimo): Continha a Arca da Aliança, 
abrigando os Dez Mandamentos, uma caixa dourada cheia de maná 
e a vara de Arão. Estava separado do Lugar Santo por uma cortina. 
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A Menorá de 
Sete Braços 
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O termo "menorá" refere-se a um candelabro 
ou castiçal. A maioria das traduções em 


português da Bíblia prefere o termo 
“candelabro”. 


Dentro da tenda, naquela seção específica, 
havia uma menorá com sete ramos que 
iluminavam a área,ao lado de uma mesa 
posta com doze pães. Este espaço sagrado 
era acessível apenas aos sacerdotes. O 
candelabro, feito de ouro puro, era iluminado 
exclusivamente com azeite fresco e puro. 


Êxodo 25: 31-40 
(BKJ1611) 1 (2) 


31 E farás um candelabro de ouro puro; de trabalho batido 
será feito o candelabro. O seu pé, e suas hastes, os seus 
copos, os seus botõese suas flores serão do mesmo. 


32 E seis hastes sairão de seus lados; três hastes do 
candelabro de um lado, e três hastes do candelabro do outro 
lado. 


33 Três tigelas feitas como amêndoas, com um botão e uma 
flor em uma haste; e três tigelas feitas como amêndoas em 
outra haste, com um botão e uma flor; assim nas seis hastes 
que saem do candelabro. 


34 E no candelabro haverá quatro tigelas feitas como 
amêndoas, com seus botões e suas flores. 


35 E haverá um botão debaixo de duas hastes que saem dele, 
e um botão debaixo de duas hastes que saem dele, e um 
botão debaixo de duas outras hastes que saem dele, de 
acordo com as seis hastes que saem do candelabro. 
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Êxodo 25: 31-40 
(BKJ1611) 2 
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36 Seus botões e suas hastes serão do mesmo; tudo 
será uma obra batida de ouro puro. 


37 E lhe farás sete lâmpadas; e elas acenderão as 
suas lâmpadas, para que iluminem defronte dele. 


38 E seus espevitadorese os seus apagadores serão 
de ouro puro. 


39 De um talento de ouro puro ele o fará, com todos 
estes utensílios. 


40 E observa para que os faças conforme o seu 
modelo, que te foi mostrado no monte. 


"Assim fez Moisés, de acordo com tudo que o 
SENHOR lhe ordenara, assim ele fez." - Êxodo 40:16 
(BKJ1611). 


Zacarias 4:1-5 
(BKJ1611) 
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1 Eo anjo que falava comigo veio novamente, e despertou- 
me, como a um homem que é despertado do seu sono, 


2 e disse-me: O que vês? E eu disse: Eu olhei, e eis que vejo 
um castiçal todo de ouro, com um vaso no seu topo, e com 
sete lâmpadas sobre ele, e sete canudos para as sete 
lâmpadas que estão no seu topo. 


3 E duas oliveiras junto a ele, uma do lado direito do vaso, e a 
outra do lado esquerdo. 


4 Então respondi, dizendo ao anjo que falava comigo: O que 
é isto, meu senhor? 


5 Então o anjo que falava comigo respondeu e disse-me: Não 
sabes o que é isto? E eu disse: Não, meu senhor. 


No verso 100 anjo diz: "Pois quem despreza o dia das coisas 


1% 


Flávio Josefo, 
Clemente de Alexandria — Suas Ob 
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Flávio Josefo, historiador israelita do século | de nossa 
era, é famoso por seus relatos detalhados da história e 
cultura de seu povo. Sua autobiografia é 
particularmente significativa por detalhar seu papel na 
revolta judaica contra Roma, que culminou na queda de 
Jerusalém e na destruição do Templo de Salomão. 
Célebre por suas obras literárias, especialmente 
"Antiguidades Judaicas”, Josefo fornece uma crônica 
da história dos antigos israelitas, desde a criação do 
mundo até sua época. Seus escritos são inestimáveis 
para a compreensão da história e das tradições dos 
israelitas. Suas duas obras mais importantes são A 
Guerra dos Judeus (cerca de 75) e Antiguidades 
Judaicas (cerca de 94). A primeira é uma fonte primária 
para o estudo da revolta judaica contra Roma (66-70), 
enquanto a segunda conta a história do mundo a partir 
de uma perspectiva israelita. 
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Os Sete Planetas nas 
Obras de Josefo 1 
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Antiguidades dos Judeus - Livro 3, Capítulo 6, Seção 7 
- William Whiston. [Traduzido do inglês] 


Em frente a essa mesa, perto da parede sul, foi 
colocado um castiçal de ouro fundido, oco por dentro, 
pesando cem libras, que os hebreus chamam de 
Chinchares... Foi feito com seus botões, e lírios, romãs 
e tigelas (cujos ornamentos somavam setenta no 


total); por esse meio, a haste elevou-se a partir de uma 


planetas. Essas lâmpadas olhavam para o leste e para 
o sul, estando o castiçal situado obliquamente. 


Os Sete Planetas nas 
Obras de Josefo 2 
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Antiguidades dos Judeus - Livro 3, Capítulo 7, Seção 7 - 
William Whiston. [Traduzido do inglês] 


«. Pois se alguém considerar a estrutura do tabernáculo 
e observar as vestes do sumo sacerdote e os vasos que 


usamos em nosso ministério sagrado... Se olhar para 


Os Sete Planetas As Guerras dos Judeus [Ou A História da Destruição de 


Jerusalém)]- Livro 5, Capítulo 5, Seção 5 - William 
nas Obras de Whiston. [Traduzido do inglês] 


Josefo 3 


Quando qualquer pessoa entrava no templo, era pela 
VA parte inferior. Esta parte do templo tinha sessenta côvados 
v DA de altura, e seu comprimento era o mesmo... a primeira 
ao parte dela era cortada em quarenta côvados, e continha 
três coisas que eram maravilhosas e famosas entre toda a 


/ humanidade, o candelabro, a mesa [dos pães da 
3 proposição]Je o altar do incenso. 
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Fil | Fílon de Alexandria foi um filósofo judeu-helenístico que viveu 
non e em Alexandria, Egito, durante o período helenístico do século |. 

se Ele é autor de inúmeras obras sobre filosofia e história. 
Alexandria Fílon ocupa um lugar distinto na história filosófica como o 
primeiro a tentar uma síntese da fé revelada com o raciocínio 
filosófico. Os cristãos o consideram um precursor da teologia 
cristã. 


Seus escritos oferecem principalmente interpretações alegóricas 
da Torá, conhecida no mundo helenístico como Pentateuco, e 
incluem relatos históricos e comentários filosóficos. Fílon fundiu 
o pensamento filosófico grego com as tradições judaicas, 
interpretando o texto bíblico através das lentes das filosofias 
platônica, aristotélica, estóica e cética. Fílon frequentemente 
apoiava uma interpretação literal da Torá e a precisão histórica 
dos eventos que ela descreve, mas também adotava 
interpretações alegóricas. 
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Os 7 Planetas nas 
Obras de Filon 1 
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Fílon de Alexandria: A Vida de Moisés [De Vita Mosis] - 
Livro 2, Capítulo 21. Por Loeb Classical Library, Harvard 
University Press, 1932. [Traduzido do inglês] 


« O candelabro ele colocou ao sul, representando 
assim os movimentos das luminárias acima; pois o 
sol, a lua e os outros seguem seu curso no sul, longe 
do norte. E, portanto, seis ramos, três de cada lado, 
saem do candelabro central, elevando o número 
para sete, e em todos eles estão colocadas sete 
lâmpadas e castiçais, símbolos do que os homens 
da ciência chamam de planetas. Pois o sol, assim 
como o castiçal, tem a quarta casa no meio das seis 
e ilumina as três acima e as três abaixo dele, 
afinando assim a harmonia de um instrumento de 
música verdadeiramente divino. 


26 


Quem é o Herdeiro das Coisas Divinas [Quis Rerum Divinarum 
Os 1 Planetas Heres] - Capítulo 45, Seções 221 - 225.Loeb Classical Library, 


nas Obras Harvard University Press, 1932.[Traduzido do inglês] 


de Filon 2a 


.. O candelabro sagrado e os sete castiçais que nele estão são 
uma cópia da marcha do coro dos sete planetas. Como assim? 
[Tlalvez nos perguntem. Porque, responderemos, cada um dos 
planetas é um portador de luz, como o são os portadores de 
velas. Pois eles são extremamente brilhantes e transmitem o 
grande brilho de seus raios para a terra, especialmente o 
central entre os sete, o sol. Chamo-lhe central, não apenas 
porque ocupa a posição central, que alguns dão como razão, 
mas porque, além disso, tem o direito de ser servido e assistido 
pelos seus escudeiros de ambos os lados, em virtude da sua 
dignidade e magnitudee os benefícios que proporciona a 
todos os que existem na terra. 
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Os 7 Planetas 


nas Obras 
de Filon 2b 


Quem é o Herdeiro das Coisas Divinas [Quis 

Rerum Divinarum Heres] - Capítulo 45, Seções 221 - 
225.Loeb Classical Library, Harvard University Press, 1932. 
[Traduzido do inglês] 


Agora, a ordem dos planetas é uma questão da qual os homens 
não têm uma apreensão segura - na verdade, existe algum outro 
fenômeno celestial que possa ser conhecido com certeza real? - 
e, portanto, eles recorrem às probabilidades. Mas a melhor 
conjectura, na minha opinião, é aquela que atribuio lugar 
intermediário ao sol e sustenta que há três acima delee o 
mesmo número abaixo dele. Os três acima são Saturno, Júpiter e 
Marte, e os três abaixo são Mercúrio, Vênus e a Lua, que faz 


fronteira com a região inferior do ar. Então o Mestre- 
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Clemente de 
Alexandria 
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São Clemente de Alexandria foi um teólogo e apologista 
cristão grego, nascido em 150 em Atenas, Grécia. Ele 
abraçou o cristianismo ainda jovem viajou para o Egito, 
Síria, Palestina e Assíria para estudar com professores 
instruídos. Em 175, Clemente tornou-se discípulo de 
Panteno, o fundador da Escola Catequética de 
Alexandria, famosa por educar futuros padrese teólogos. 


Aproximadamente em 189, Clemente assumiu a liderança 
da escola, sucedendo Pantaenus. Como estudioso 
durante um período em que a alfabetização entre os 
cristãos era baixa, Clemente conseguiu formular 
argumentos lógicos persuasivos em apoio ao 
Cristianismo, recorrendo tanto às Escrituras como à 
Filosofia. Suas obras sobreviventes mais significativas 
são o "Protreptikos" (Exortação), o "Paidagogos" 
(Instrutor) e o "Stromateis" (Miscelâneas). 
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Clemente de Alexandria - O Stromata, ou Miscelâneas - Livro 5, 
Capítulo 6. [Traduzido do inglês] 


No meio da cobertura e do véu, onde os sacerdotes podiam entrar, 
estava situado o altar do incenso, símbolo da terra colocada no meio 
deste universo; e dela vinham os vapores do incenso... A lâmpada 
também foi colocada ao sul do altar do incenso; e por meio dele 
foram mostrados os movimentos dos sete planetas, que realizam suas 
revoluções em direção ao sul. Pois três galhos subiam de cada lado do 
tampão, e luzes sobre eles; pois também o sol, como a lâmpada, 
posto no meio de todos os planetas, dispensa com uma espécie de 
música divina a luz para os de cima e para os de baixo. 

A lâmpada de ouro transmite outro enigma como símbolo de Cristo, 
não apenas no que diz respeito à forma, mas em sua luz que lança, 
"em diversas ocasiões e de diversas maneiras", sobre aqueles que 
Nele crêem e esperam, e que vêem por meio do ministério do 
Primogênito. E dizem que os sete olhos do Senhor “são os sete 
espíritos que repousam na vara que brota da raiz de Jessé”. 


O 2024 Paulo Franca. Juazeiro (Ba) e Petrolina (Pe), Brasil. 


Outras Fontes 
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Midrash Bamidbar Rabbah [Números Rabbah]15: 7 - 
Tradução de Townsend 1989 do Midrash Tanhuma,S. Buber 
Recension, editado e complementado porR. Francis Nataf. 
[Traduzido do inglês] 


“ Estes sete também são queridos para Mim. 
Portanto, você não pode desprezá-los...” 


Targum Jonathan em Êxodo 39:38 - John Wesley Etheridge, 
Londres, 1862. [Traduzido do inglês] 


O candelabro "foi feito com botões, lírios e romãs”. - Antiguidades dos 


Ps 
Ro Í j i as Judeus, Livro 3 - Capítulo 6, Seção 7 - William Whiston [Traduzido do 
inglês]. 


As romãs têm um simbolismo profundo na tradição judaica. Elas 
representam fertilidade, abundância e a doçura da vida. No contexto da 
menorá, a inclusão das romãs reforça a ideia de que a luz que emana do 
candelabro traz bênçãos, sustento e vitalidade. 


- Ro compará-la às luminárias celestiais, traça um paralelo entre a 
iluminação da menorá e as forças cósmicas que governam o nosso universo. 
Assim como esses corpos celestes fornecem luz e orientação, a menorá 
simboliza o ideal de iluminação espiritual universale a presença divina. 


Como A Árvore da Vida concede vida eterna, a menorá representa nutrição 
espiritual, sabedoria e a chama eterna da fé. Serve como um canal entre o 
terreno e o divino, iluminando o nosso caminho e lembrando-nos da nossa 
ligação ao cosmos e à fonte de toda a vida. 
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A Árvore da 
Vida 
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Apocalipse 22 (BKJ1611) 


1 E ele mostrou-me um rio puro de água da vida, claro 
como cristal, que procedia do trono de Deuse do 
Cordeiro. 


2 No meio da sua rua, e em cada lado do rio, havia a 
árvore da vida, produzindo doze tipos de frutos,e dava o 
seu fruto todo mês; e as folhas da árvore eram para a 
cura das nações. 


3 E não mais haverá maldição; mas o trono de Deus e do 
Cordeiro estará nela, e os seus servos o servirão; 


4 e eles verão a sua face, e seu nome estará nas suas 
testas. 


5 E ali não haverá noite, e eles não necessitarão de 
lâmpada, nem da luz do sol, porque o Senhor Deus os 
ilumina, e eles reinarão para sempre e sempre. 
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"E Deus enxugará todas as lágrimas de seus olhos; e não haverá mais morte, nem tristeza, nem 
choro, nem haverá mais dor; porque as coisas antigas são passadas." 
- Apocalipse 21:4 (BKJ1611) 


Com estas palavras, nos separamos por enquanto. Que Deus abençoe a você e aos seus! 
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